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Código: MRI0047 
Nome: MIGRAÇÕES FORÇADAS NA AMÉRICA LATINA: ABORDAGENS 
MULTIDIMENSIONAIS 
 
Ementa/Descrição: 
A disciplina aborda o fenômeno das migrações contemporâneas na América Latina e no 
Caribe a partir de uma perspectiva multidimensional, com foco nos processos das 
migrações forçadas. A disciplina será dividida em duas partes, em um primeiro momento 
serão trabalhadas as normativas internacionais, regionais e nacionais sobre a 
temática;conceitos e teorias das RI e os principais fluxos. Na segunda parte, serão 
analisadas as políticas públicas existentes na temática, a partir de um enquadramento 
multidimensional e de acesso a direitos das pessoas migrantes na região. 
 
Referências: 
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CAMPOS, B. P. C.; SILVA, J. G. L. G. X. Igualdade, não-discriminação e política para 
migração no Brasil: antecedentes, desafios e potencialidades para o acesso da pessoa 
migrante a direitos e serviços. In: GALINDO, G. R. B. (org.). Migrações, deslocamentos e 
direitos humanos. 1. ed. Brasília: IBDCivl; Grupo de Pesquisa C&DI, 2015, p. 50-63. 
INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR MIGRATION. IOM glossary on migration. 
International Migration Law, Geneva, n. 34, 2019. 
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Código: MRI0053 
Nome: IMPERIALISMO, DEPENDÊNCIA E EDUCAÇÃO POPULAR NA AL E O CARIBE 
 
Ementa/Descrição: 
Independências formais latino-caribenhas no século XIX; imperialismo e dependência 
séculos XX e XXI; revoltas, revoluções e movimentos sociais nos séculos XX e XXI; 
Educação e cultura popular. 
Referências: 
BÁEZ, Fernando. A história da destruição cultural da América Latina: da conquisa à 
globalização. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010.  
MARTIN-BARBERO, Jesus. Dos meios às mediações. Comunicação, cultura e hegemonia. 
Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1987  
MARINI, Ruy Mauro. Dialética da dependência. IN: TRASPADINI, Roberta e STEDILE, João 
P. Dialética da dependência e outros escritos. São Paulo: Editora Expressão popular, 2022.  
MARX, Karl. O capital. Crítica da economia política. Livro 1. O processo de produção do 
capital. São Paulo: Boitempo, 2011.  
SOUZA, Cristiane Luiza Sabino de. Racismo e luta de classes na América Latina: as veias 
abertas do capitalismo dependente. São Paulo, Editora Hucitec, 2020.  



TRASPADINI, Roberta. Questão agrária, imperialismo e dependência na América Latina. 
São Paulo, Editora lutasanticapital, 2022.  
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Código: MRI0054 
Nome: ANÁLISE DE CONTEÚDO APLICADA ÀS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 
Ementa/Descrição: 
Compreender os significados, crenças, normas e identidades que motivam e justificam 
diferentes ações e respostas em relações internacionais é uma ferramenta muito útil para a 
compreensão de fenômenos contemporâneos, em que a dimensão pública das ações 
tomou proporções inéditas. Diante da diversidade de atores e processos em curso, 
aumentam os incentivos para buscar legitimidade para ações no campo internacional, assim 
como aumentam os custos de ações que são percebidas como não-justificadas ou 
ilegítimas. Essa disciplina apresenta discussões sobre debate público e sistema 
internacional e propõe a reflexão dos métodos de análise de conteúdo e análise de discurso 
e suas aplicações em Relações Internacionais e Análise de Política Externa, como foco na 
utilização de ferramentas computacionais para análise. 
 
Referências: 
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2015 
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Código: MRI0052 
Nome: FRONTEIRAS DA EUROPA: LINHAS VISÍVEIS E INVISÍVEIS 
 
Ementa/Descrição: 
Este curso aborda de forma crítica as fronteiras da Europa em suas dimensões visíveis e 
invisíveis, explorando como elas delimitam e simultaneamente conectam espaços, povos e 
poderes. Discutiremos o Espaço Schengen e a eliminação de fronteiras internas, em 
contraste com a fortificação das fronteiras externas da UE. Analisaremos casos de 
“fronteiras congeladas” e zonas cinzentas resultantes de conflitos não resolvidos (Ex: 
Transnístria, Abecásia), bem como enclaves/exclaves peculiares (Ex: Kaliningrado, Ceuta e 
Melilla). Serão examinadas fronteiras marítimas (como o Mar Mediterrâneo, hoje a rota 
migratória mais letal do mundo, com 3.129 mortes registradas em 2023) e barreiras físicas e 
simbólicas, incluindo muros e cercas recentes que somam mais de 1.200 km construídos na 
Europa pós-Guerra Fria. O curso explora ainda os regimes de mobilidade e (i)legalidade, as 
políticas de segurança e migração (Ex: controle pela agência Frontex) e o impacto em 
cidades fronteiriças e comunidades locais. A perspectiva adotada privilegia análises críticas, 
espaciais e geopolíticas das fronteiras – entendendo que estas não são meros limites 
estáticos, mas processos sociais dinâmicos. Seguiremos a provocação teórica de Balibar de 
que as fronteiras contemporâneas “deixam de ser realidades puramente externas” e 
tornam-se também “fronteiras invisíveis, situadas em toda parte e lugar nenhum” dentro do 
espaço europeu, afetando diferentes pessoas de maneiras desiguais. Ao longo do curso, 
compararemos as dinâmicas europeias com fronteiras latino-americanas selecionadas 
quando útil para iluminar semelhanças, contrastes e desafios comuns de governança 
fronteiriça. Em suma, o curso oferece uma visão ampla e crítica das fronteiras internas e 
externas da Europa, evitando abordagens meramente institucionalistas e enfatizando os 
aspectos humanos, securitários e históricos que fazem das “linhas” fronteiriças europeias 
tanto barreiras quanto pontos de contato 
 
 


